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Seguro de Vida com Auxílio Fune-
ral: Durante os anos de 2005 até 2008 
acompanhávamos aqui, nesta entida-
de, a luta por este benefício. Em 2008 
foi bandeira de campanha da atual 
administração, onde prometiam, entre 
outras coisas, que todo servidor teria 
seguro de vida justo e um auxílio fune-
ral digno, que evitasse, na pior hora, de 
cada família a procura auxílio e até mes-
mo “vaquinhas”. O Sindserv, através des-
ta diretoria, lutou, e irá lutar para que 
este benefício seja concedido a todos, 
sem exceção, porém, dentro da propos-
ta de um gerenciamento adequado das 
receitas, nos deu condições de algumas 
realizações para a categoria, tais como: 
adequação da sede, compra de equipa-
mentos de informática, compra e ma-
nutenção das subsedes, aquisição de 
veículo novo, ampliação do maior patri-
mônio da categoria, que foi a compra de 
um sítio, e ainda nos restou receita para 
a contratação do seguro de vida com 
auxílio funeral, que irá atender todos 
os servidores sindicalizados e seus de-
pendentes diretos – cônjuges e fi lhos, 
menores, sem comprometer essas re-
ceitas. Agora, esperamos que nenhum 

O Seguro de Vida com Auxílio Funeral agora 
é realidade. A nossa luta pelo dissídio foi 
intensa. Chega de omissão!

companheiro faça uso deste benefício, 
em tão pouco tempo, mas já possuímos 
dignidade em caso de morte.

Luta pelo Dissídio: Mais uma vez ini-
ciamos esta discussão do dissídio em 
março, sendo que solicitamos durante 
a LDO – previsão orçamentária para 
despesa com pessoal, reivindicamos a 
negociação e o diálogo, buscamos o 
apoio da categoria, que se omitiu, tam-
bém tentamos através dos vereadores 
e da Câmara Municipal esta luta, mas 
ao fi nal, tivemos, por parte da adminis-
tração, a decepção com a ingerência, 
falta de planejamento, desrespeito e 
total abandono por parte do patrão, 
com uma categoria que lhe apoiou 
para ser prefeito em 2008 e mais uma 
vez, enganada, onde nós enquanto ór-
gão de classe alertávamos, em 2012, 
pois o simples fato de não haver diálo-
go, ou o prefeito não gostar desta dire-
toria, que representa a categoria, não 
justifi ca deixar tantos pais de família, e 
o orçamento de cada trabalhador com 
este comprometimento. Prefeito, será 
que dói em sua consciência atribuir 
ao órgão de classe por sua ingerência? 
Continuamos abertos ao diálogo...

Chega de Omissão: Companheiros 
servidores, não podemos aceitar de 
forma pacífi ca, calados e inertes, esse 
prejuízo em nossos vencimentos. A 
promessa para categoria era outra du-
rante as campanhas de 2008 e 2012... 
Cadê a valorização, o reconhecimento 
do apoio dado nas urnas pela classe e 
cadê as horas extras que tornaram o 
trabalhador refém do patrão? Agora, o 
mais grave, cadê a arrecadação prevista 
com os aumentos dos IPTU’s e os Royal-
ties, além é claro da Previsão feita na Lei 
de Diretrizes Orçamentária, no gasto 
com pessoal? Se não tem Orçamento, 
o Patrão deve demitir comissionados 
e nos conceder o que nos é de Direito! 
Servidor se não nos mobilizarmos em 
um manifesto, para uma possível parali-
sação, fi caremos este ano sem o repasse 
da infl ação, que é um direito constitu-
cional, também previsto no Estatuto 
da Categoria. Direito este, que se acu-
mular, não teremos, jamais, em nossas 
carreiras. Reclamar nas ruas, bastidores, 
para este, ou deste sindicato, não irá re-
solver. Vem Pra LUTA Servidor! 

Ivan Moreira Silva
Presidente do Sindserv

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião
Rua José David do Vale, 33 - Centro - São Sebastião - SP - CEP:11.600-000
Tel. (12) 3892-1545 Fax: (12) 38924097
CNPJ: 50.322.130/0001-19 Site: www.sindserv.com / E-mail: sind.serv@uol.com.br

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA

O SINDICATO DOS SERVIDORES PUBLICOS MUNICIPAIS DE SÃO SEBASTIÃO, com 
sede e foro na Rua José David do Vale n.º 33, Centro, na cidade de São Sebastião, Estado 
de São Paulo, possuidora do CNPJ n.º 50.322.130/0001-19, em conformidade com os 
termos dispostos no artigo 17, alínea “c” combinados com os Artigos 47 e 54, alínea 
“a” e “b” do Estatuto do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião, 
convoca para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária que se realizará, conforme 
Data, Local e Horários e pauta abaixo descrita:

Dia 27/06/2014 – Sexta-Feira – Sede Centro – Rua José David do Vale 33, Centro 
São Sebastião.
 HORÁRIO: 1ª Convocação 17:30 horas
           2ª Convocação 18:30 horas    
 PAUTA:  
 • PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PERÍODO 2013/2014.
 • DELIBERAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 2014.

São Sebastião, 05 de Junho de 2014.

IVAN MOREIRA SILVA
Presidente
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SERVIDOR SOFRE ACIDENTE DE TRABALHO  

Ainda, durante as caminhadas pelas bases da administração, a direto-
ria do Sindserv se deparou com um servidor que acabara de sofrer um 
acidente de trabalho e estava com a mão sangrando, no Pronto Socor-
ro, aguardando atendimento. A diretoria conseguiu agilidade para seu 
atendimento e, foi surpreendida quando este servidor comentou que 
sua chefi a havia pedido para que não fosse aberto CAT (Comunicado de 
Acidente no Trabalho). Inconformada, a diretoria acompanhou o servidor 
e orientou para que o mesmo abrisse o CAT, por questão de respaldo e 
direitos trabalhistas. “É assim que tratam os trabalhadores, com descaso e 
mal orientados?!?” Nas imagens preservamos a identidade do servidor, a 
pedido do mesmo, para evitar perseguições. “Alertamos a administração 
sobre esta situação!”

INCÔMODO 
Há algum tempo a diretoria do Sindserv observa o incômodo desta ad-
ministração quanto às ações do órgão de classe em prol dos servidores. 
Como se não bastasse as várias tentativas de diálogo, por parte do sindi-
cato, e as recusas, ou mesmo o desprezo da administração, começaram 
alguns ataques velados, como o caso de faixas amarelas nas calçadas pró-
ximas ao Sindserv, coibindo as pessoas de estacionarem para irem até o 
sindicato e, a última foi a colocação de uma placa proibindo, não apenas o 
estacionamento do carro, por 15 minutos, como parar também. Será que 
estamos incomodando tanto assim?!? Lembrando que a luta é a favor da 
categoria, e mes-
mo com algumas 
retaliações o ór-
gão de classe não 
vai parar! O esta-
cionamento de 15 
minutos é de uso 
do trabalhador, 
que rapidamente 
se utiliza de algum 
trabalho do Sind-
serv. Esta retalia-
ção velada é um 
total desrespeito 
com a categoria!

DENÚNCIAS

HOLERITES ATRASADOS
Há alguns meses servidores procuram o órgão de classe para reclamarem 
de atrasos em seus holerites. Tem casos até de que o atraso chega ser de 
um a quatro meses. Quando o servidor recebe o pagamento de um mês 
e esta recebendo o holerite do mês anterior. O Sindserv alerta o setor 
responsável para que atente para este atraso e tome as devidas providên-
cias. Para alguns sindicalizados que procuram o Sindserv, temos feito a 
consulta do holerite online, para possíveis comprovações de renda.

DISSÍDIO ZER0%
Desde o mês de mar-
ço o Sindserv chama 
a categoria para as 
discussões sobre as 
propostas para o dis-
sídio coletivo 2014 
e, infelizmente não 
houve uma mobili-
zação necessária, por 
parte da categoria, 
para esta luta. Logo, 
a administração, des-
respeitando o traba-
lhador, não chamou 
o órgão de classe 
para um diálogo e 
sequer deu a valori-

zação digna para a classe! O Sindserv impetrou uma ação coletiva de obri-
gação de fazer, com pedido de liminar, e aguarda a decisão da justiça para 
que o servidor não seja prejudicado em seu reajuste merecido! Temos 
uma enquete nos site para uma possível paralisação. Servidor, participe!

FLAGRANTE DE DESCASO
Botas de segurança, novas, no lixo!  

Lamentavelmen-
te, durante as 
ações de mobili-
zações da direto-
ria do Sindserv, 
nas bases, em 
diálogos com os 
servidores, foram 
flagradas, em 
uma caçamba de 
lixo, no pátio de 
obras municipal, 
na região cen-
tral, várias botas 
de segurança, 
novas, ainda no 

plástico. É, no mínimo, incompreensível, pois, se há falta de EPI’s para 
a categoria, por que aquelas botas estavam jogadas no lixo?!? O Sin-
dserv questiona: “Onde estão os equipamentos prometidos para com 
os servidores municipais?!?” 

zação digna para a classe! O Sindserv impetrou uma ação coletiva de obri-

Botas de segurança, novas, no lixo!  

plástico. É, no mínimo, incompreensível, pois, se há falta de EPI’s para 

Ainda, durante as caminhadas pelas bases da administração, a direto-

categoria, e mes-
mo com algumas 
retaliações o ór-
gão de classe não 
vai parar! O esta-
cionamento de 15 
minutos é de uso 
do trabalhador, 
que rapidamente 
se utiliza de algum 
trabalho do Sind-
serv. Esta retalia-
ção velada é um 
total desrespeito 
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Sindsev impetrou ação na justiça no dia 28 de 
maio requerendo os reajustes
“Ação coletiva de obrigação de fazer, pelo descumprimento na Constituição Federal, por parte 
da administração, que não fez a revisão anual de reposição salarial, no período da data base” 

Sindserv impetrou, no último 
dia 28 de maio, uma ação coletiva 
de obrigação de fazer, com pedido 
de liminar, para fins de reposição 
salarial, decorrente das perdas in-
flacionárias sofridas pelos servido-
res públicos, cuja reposição deveria 
ter sido dada no período do mês de 
maio, data base da categoria.

Além desta iniciativa, o órgão 
de classe fez várias outras ações, 
como a solicitação do uso da Tri-
buna da Câmara, no dia 7 de maio 
e, até hoje não houve autorização 
por parte do presidente da Casa. 
Este uso da Tribuna, pelo sind-
serv, visa esclarecer e solicitar o 
apoio dos nobres vereadores por 
conta da campanha salarial, que é 
o dissídio da categoria.

A proposta do Sindserv é de 
16,28%, sendo 6,28% da inflação, 
conforme índice do IPCA, e 10% 
referentes à reposição das perdas 
salariais, além dos vales refeição e 
alimentação, que também deve-
riam ser reajustados, de R$ 16,00 
para R$ 25,00, e de R$ 180,00 para 
R$ 250,00, respectivamente.

A diretoria do Sindserv alerta 
a categoria, e, chama todos os 
servidores para, caso esta ação 
coletiva não tenha sucesso na 
justiça, que todos se mobilizem 
em um dia de paralisação!

O presidente do Sindserv, Ivan 
Moreira Silva, relembra as arreca-
dações com os Royalties e o au-
mento do IPTU, em média de 70% 
para os servidores e 200% para o 
município, “onde estão esses valo-
res arrecadados, que não foi possí-
vel o repasse da inflação ao traba-
lhador?”, enfatiza Ivan, “as nossas 
contas foram feitas com a previsão 
de ao menos o reajuste da inflação. 
Onde está a valorização?!”, finaliza 
o presidente do Sindserv.

SEM RESPOSTAS
Por conta do silêncio da admi-

nistração quanto aos reajustes sa-
lariais e benefícios à categoria, Sin-
dserv solicita Tribuna da Câmara.

No dia 7 de maio o órgão de 
classe solicitou o uso da Tribuna e 
até o momento não houve autori-

zação por parte do presidente da 
Casa. O uso da Tribuna visa escla-
recer e solicitar o apoio dos nobres 

vereadores neste momento de 
campanha salarial, que é o dissídio 
da categoria. Lamentavelmente, o 
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Sindserv não obteve nenhuma res-
posta oficial, nem por parte da Câ-
mara, quanto ao uso da Tribuna e 
nem por parte da Prefeitura, refe-
rente aos índices com relação ao 
dissídio. Ainda, por conta desse 
silêncio e a troca temporária do 
presidente da Casa, foi reiterado 
o pedido, com o ofício 093/2014, 
do Sindserv, ao atual presidente, 
vereador Ernaninho.

Por conta deste silêncio dos po-
deres executivo e legislativo, a di-
retoria do Sindserv esta nas bases 
alertando a categoria, e chamando 
para uma possível paralisação de 
todos os servidores, caso não surta 
efeito da ação impetrada na justiça.

OS SERVIDORES
Durante as ações nas bases, a 

diretoria do Sindserv ouviu os ser-
vidores, que estão, em geral, des-
contentes com esta falta de valori-
zação, e, não o bastante, ainda com 
receio de represálias e persegui-
ções por parte da administração, 
motivo pelo qual não quiseram 
se identificar enquanto desabafa-
vam o descontentamento. Alguns 
lembram que já há cerca de qua-
tro meses a categoria já enfrenta 
problemas com relação às horas 
extras e agora o não reajuste. “Se 
a administração eliminasse os 
cabides, sobraria para valorizar o 
servidor”, comentam.

A categoria aguarda esta data 
base e contam com este reajus-
te para melhorar o orçamento e o 
planejamento familiar. “Seria muito 
bom, mesmo que fosse apenas a 
inflação. Mas, não veio nada! É lasti-
mável, triste e revoltante, pois des-
motiva e desestimula o trabalha-
dor, que se sente desvalorizado!”.

Outros servidores questio-
nam ainda com relação às horas 
extras: “Se a administração tem 
dinheiro para pagar horas extras 
aos comissionados, que sequer 
aparecem na prefeitura, inchando 
a máquina, como não tem para 
dar o reajuste devido?! A situação 
está um colapso! O ideal seria que 

todos tivessem coragem e fizes-
sem uma paralisação!”.

Para o presidente do Sindserv, 
Ivan Moreira Silva, falta mesmo 
a valorização para os servidores. 
“Será que é isso mesmo que me-
recemos?! E o que a categoria vai 
fazer agora? Não podemos nos 
calar. Vamos às ruas e reivindicar 
nossos direitos!”, “em todos os ca-
sos de manifestos em outras ca-
tegorias, temos visto que a para-
lisação é, sem dúvida, a condição 
para as reivindicações pretendi-
das, em São Sebastião, temos que 
soltar as amarras e demonstrar 
quem realmente tem a força de 
trabalho e política!”, finaliza.
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Polícia Federal abre inquérito para apurar 
denúncias feitas pelo Sindserv 
“Presidente do Sindserv, Ivan Moreira Silva é convocado para depor em inquérito aberto na  
polícia federal, para apurar situação do FAPS.”

No dia 21 de maio, durante todo 
o dia, o presidente do Sindserv, 
Ivan Moreira Silva, prestou escla-
recimentos quanto às denúncias 
feitas pelo órgão de classe à Polícia 
Federal para apuração da situação 
do FAPS – Fundo de Aposentado-
ria dos Servidores Públicos de São 
Sebastião, na investigação deno-
minada Fundo Falso. Cuja ação foi 
deflagrada pela Polícia Federal, na 
madrugada de 11 de março desse 
ano, para desarticular uma organi-
zação criminosa que fraudou mais 
de 100 Fundos de Pensões de servi-
dores municipais em todo o Brasil. 
Na época foram cumpridos 7 man-
dados de prisões e 14 de busca e 
apreensão em São Paulo e São José 
do Rio Preto, envolvendo cerca de 
60 policiais federais. 

Durante a oitiva na Polícia Fe-
deral, o presidente do Sindserv, 
Ivan Moreira, chegou a conclusão 
de que as investigações estão sen-
do feitas e serão de fato apuradas, 
para só então responsabilizar, ou 
não, quem de fato tenha prejudi-
cado o fundo de aposentadoria e 
pensão. Também solicitou, como 
objetivo principal da denúncia à 
polícia federal, a instituição imedia-
ta de uma auditoria pela PF.  “Quero 
deixar bem claro, que a intenção 
não é acusar os conselheiros, mas 
sim, que sejam apuradas as denún-
cias e tranquilizar a categoria, que é 
a maior interessada no FAPS!” Com 
relação aos detalhes sobre o inqué-
rito nos foi solicitado sigilo para 

evitar prejuízos nas investigações.

VEREADOR CONVOCA 
PRESIDENTE DO FAPS

O vereador Jair Pires solicitou, 
em requerimento aprovado na 
sessão de terça-feira, 20 de maio, 
a convocação do secretário muni-
cipal de Administração e presiden-
te do Fundo de Aposentadorias e 
Pensões de São Sebastião (FAPS), 
Reinaldo Luiz Figueiredo, para 
prestar esclarecimentos na Câmara 
Municipal sobre as aplicações do 
fundo. Ele argumentou que a con-

vocação atende ao Artigo 8º, inciso 
“X” da Lei Orgânica do Município 
(LOM) e defendeu a importância de 
serem esclarecidos vários assuntos 
relacionados ao Fundo de Aposen-
tadorias dos servidores públicos.

O dinheiro do FAPS é utilizado 
para pagar a aposentadoria e a 
pensão dos servidores municipais, 
já a empresa de consultoria finan-
ceira “Plena” orienta a aplicação 
mais rentável, e quem autoriza a 
aplicação são os conselheiros do 
FAPS, bem como o presidente “por 
isso estou convocando o presiden-

te do Fundo para que ele possa nos 
explicar onde foram feitas as apli-
cações”, justificou Jair Pires.

 “Se não tem o que esconder, 
abra a carteira de investimentos, 
diga onde aplicou o dinheiro do 
servidor público. A Plena frauda-
va os fundos de baixo do nariz 
dos diretores, talvez com coni-
vência dos fundos, não sei”, fina-
liza Pires. Além de Jair Pires, ou-
tros vereadores, como o Professor 
Gleivison, Coringa e Simei, que 
são servidores, também concor-
daram com o requerimento.

O jurídico do SINDSERV vem lutando pela cate-
goria e conquistando alguns direitos na justiça.

VAMOS GANHAR O NOSSO DISSÍDIO 
QUE É O DIREITO DA CATEGORIA !!!
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“Uma luta e reivindicação antiga, que a administração negou e Sindserv delibera e aprova em 
assembleia benefício aos servidores sindicalizados, pago pelo órgão de classe, sem onerar a 
contribuição mensal”

Na segunda assembleia que 
aconteceu dia 14 de maio, para dis-
cussão e deliberação do Seguro de 
Vida com Auxílio Funeral foi apro-
vado, por maioria de votos, o bene-
fício aos servidores sindicalizados e 
seus dependentes diretos, sem que 
onere a contribuição mensal dos 
mesmos, ficando a cargo do Sindi-
cato dos Servidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião – Sindserv 
proporcionar este auxílio.

Este Seguro de Vida com Auxílio 
Funeral, com o objetivo de garantir 
a segurança de um sepultamento 
digno ao trabalhador, e ainda uma 
indenização aos familiares, será di-
recionado aos servidores sindicali-
zados e seus dependentes diretos 
– cônjuge e filhos, menores de 21 
anos. Para o presidente do Sind-
serv, Ivan Moreira Silva, o seguro 
de vida não é o mais importante, 
pois o que preocupa a categoria 
e o órgão de representação legal 
da classe é com relação ao Auxílio 
Funeral, pois muitas vezes, quando 
há falecimento de servidores ou fa-
miliares dos mesmos, esses ficam 
desamparados e dependendo de 
favores políticos e de amigos. “O 
sindicato irá garantir para o servi-
dor um sepultamento completo, 
com dignidade, sem onerar a con-
tribuição mensal do sindicalizado, 
que se manterá a mesma”, explica e 
acrescenta ainda “este benefício foi 
possível aos trabalhadores sindica-
lizados por conta do gerenciamen-
to responsável das receitas da ins-
tituição e, não desejamos a morte 
de nenhum companheiro, mas se 
acontecer, teremos hoje condições 
dignas para não mais implorarmos 
num momento tão difícil”.

O seguro de vida será contem-
plado por morte, de qualquer cau-
sa, seja acidental ou não, com va-

lores diferenciados para servidores 
até 79 anos e, acima de 80.

Já a assistência para o fune-
ral, com velório e sepultamento é 
completa, incluindo o traslado, se 
necessário, ou reembolso (com um 
valor limitado), e funciona 24h por 
dia, os sete dias da semana.

Mais informações sobre o bene-
fício, basta procurar o Sindserv, que 
fica na Rua José David do Vale, nº 
33 – Centro. Tel.: (12) 3892.1545.

A NEGATIVA DA 
ADMINISTRAÇÃO

Este foi um benefício reivindica-
do pelo Sindserv e prometido pela 
administração, ainda no ano de 
2013, durante discussão do dissí-
dio, porém, assim como as diversas 
promessas evasivas deste prefeito, 
não foi cumprido!

Sabendo da importância e da 
necessidade deste benefício, o 
Sindserv ainda realizou tentativas 
e voltou a cobrar a administração, 
através de ofícios, sendo o primei-
ro 84/2013 , de 08 de Abril de 2013, 
que encaminhava pauta de reivin-
dicação do dissídio coletivo, onde 

Administração prometeu, não cumpriu e 
SINDSERV irá pagar seguro de vida com 
auxílio funeral

na proposta da campanha socio-
econômica estava a solicitação do 
Seguro de vida com auxílio funeral, 
justificando que hoje o servidor 
está morrendo sem um sepulta-
mento com dignidade. Ficando os 
mesmos reféns da política, serviço 
social ou dívidas pós sua morte; 
Para este ofício, a administração 
respondeu, em ofício 22/2013, de 
20 de maio de 2013, que a proposta 
era positiva e necessária, por parte 
do prefeito, e que estudos técnicos 
e jurídicos seriam realizados, para a 
viabilidade do benefício. 

Passado um tempo, sem res-
postas ou manifestação por parte 
da administração, o Sindserv pro-
tocolou ofício 304/2013, de 4 de 
outubro de 2013, solicitando pro-
vidências referentes à Instituição 
do Seguro de Vida com Auxilio 
Funeral, reiterando a necessidade 
de implantação do benefício, com 
a maior brevidade possível, visto 
que, os servidores estão morrendo 
e sem uma cobertura digna antes, 
durante e após seu velório. Ainda, 
com o descaso e sem respostas por 

parte da administração, o órgão 
de classe enviou mais um ofício 
352/2013, de 19 de novembro de 
2013, solicitando esclarecimentos 
quanto à implantação de Seguro 
de Vida com Auxílio Funeral para 
todos os servidores e seus depen-
dentes e uma data para efetiva 
implantação, caso já tenham sido 
feitos todos os estudos técnicos 
e jurídicos para a viabilidade do 
mesmo. Mas, nada foi resolvido e a 
administração negou, após muita 
insistência por parte do órgão de 
representação legal da classe, via 
ofício 10/2014, de 9 de janeiro de 
2014, este benefício aos servidores, 
com justificativas evasivas, impu-
tando ao Tribunal de Contas a falta 
de possibilidade de contemplar os 
servidores públicos municipais. 

Segundo o presidente do Sind-
serv, Ivan Moreira Silva, não é justo 
que esta administração continue 
deixando o servidor refém da po-
lítica para ser sepultado ou para 
dar condições de sepultamento a 
um ente querido. Na proposta de 
Seguro de Vida, com Auxilio Fu-
neral apresentada pelo Sindserv 
à PMSS, o valor seria de R$ 13,00, 
por servidor, totalizando R$ 46 
mil, por mês, aos cofres públicos, 
dando a cobertura do servidor e 
seus dependentes diretos. “Será 
que é muito para administração?!”, 
questiona. “Além do mais, imputar 
no Tribunal de Contas não é certo, 
pois vários municípios do Estado 
de São Paulo já contemplam seus 
servidores municipais”, ratifica. A 
diretoria do Sindserv vai continu-
ar lutando para que este benefício 
seja implantado pela administra-
ção a todos os servidores, mas, até 
o final deste ano a cobertura será 
feita através da empresa contrata-
da e aprovado em assembleia.
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SINDSERV APOIA CAMPANHA DO AGASALHO 2014 Turma do curso noturno de 

cabeleireiro se forma
Com slogan “roupa boa, a gente doa”, 

a Campanha do Agasalho acontece em 
todo o Estado de São Paulo. E solidário 
a esta causa, o Sindserv apoia a Campa-
nha. O objetivo é promover a arrecada-
ção de cobertores e peças de vestuários 
em boas condições de uso. Na sede do 
Sindserv encontra-se uma caixa coleto-
ra, e a diretoria do órgão de represen-
tação de classe pede a sensibilidade de 
seus parceiros, servidores e demais po-
pulação para apoiarem esta causa e rea-
lizarem doações. As peças doadas serão 
destinadas para os municípios do Estado 

e para as entidades sociais da capital cadastradas no Fussesp, além de 
hospitais e albergues. Em 2013, a Campanha do Agasalho arrecadou 
mais de 7,5 milhões de peças e beneficiou 383 entidades sociais da 
capital e 363 municípios. Informações: O Sindserv fica na Rua José 
David do Vale, 33 - Centro. Tel.: (12) 3892.1545

No dia 20 de maio aconteceu 
mais uma formatura do curso de 
cabeleireiro, na sede do Sindicato, 
desta vez, para a turma do curso 
noturno. Segundo a professora do 
curso, Cristina Aquino, este é um 
curso profissionalizante, sendo 
muito importante o aperfeiçoa-
mento, por parte do aluno. “Esta 
parceria com o Sindserv é funda-
mental, pois os alunos têm a opor-
tunidade de realizar um curso pro-
fissionalizante de qualidade, com 

SERVIDORES EM AÇÃO

Mesmo sem a devida e digna valorização aos servidores, a catego-
ria continua seus trabalhos com hombridade e honradez! Lamentável 
o desprezo desta administração para com seus trabalhadores!

CURSOS REALIZADOS NO SINDSERV
Sede - Centro:
- Dança (Segundas e Quartas) das 19h às 21h
              * Tratar com Profª Renata - F: (12) 9-8144-9796
- Cabeleireiro (Terças) das 9h30 às 12h30 (turma 1)
                das 13h30 às 16h30 (turma 2)
               * Tratar com Profª Cristina - F: (12) 9-8151-0517
- Xadrez (Terças) das 8h às 12h
              (Quintas e Sextas) das 14h30 às 18h
              * Tratar com Profº Paulo (na sede do sindicato)
- Maquiagem (Quintas) das 18h às 20h
              * Tratar na sede do sindicato, ou pelo tel.: 3892.1545
Subsede - Enseada:
- Informática (Todos os dias) das 16h às 19h
 - Manicure (Terças) das 9h30 às 12h
- Cabeleireiro (Segundas e Terças) das 13h30 às 16h30
* OBS: todas as inscrições deverão ser realizadas na Subsede do sindicato, nos dias e horários 
dos cursos. Mais informações ligue: 3861.2941

baixo custo”, enfatiza Cristina.
CURSO 

O curso continua sendo realiza-
do nos períodos diurnos, divididas 
em duas turmas, com atendimento 
ao público, e acontecem às terças-
-feiras, das 9h às 12h e das 14h às 
17h, na sede do Sindserv.

A diretoria do Sindserv fica satis-
feita com mais esta oportunidade 
dada aos servidores e dependen-
tes. Informação: Mais informações 
pelo telefone (12) 3892.1545.


